
GO BEYOND

Após 26 anos de história, como está a EdC no 

Brasil e no mundo?
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ESTÁ PRESENTE EM 80 PAÍSES DO MUNDO E 811 

EMPRESAS NO MUNDO QUE ADEREM AO 

PROJETO:

463 na Europa

220 na América Latina 

84 na África (duplicaram desde o censo anterior)

26 na América do Norte 

18 na Ásia

185 empresas que participam da EdC no Brasil 

Polo Spartaco – Brasil

Polo Ginetta - Brasil

Polo Lionello - Itália

Polo Solidaridad - Argentina

Polo Solidar - Bélgica

Polo Giosi – Portugal

Três polos em fase de concepção:  Alemanha, 

França e Croácia.

POLOS EMPRESARIAIS EXISTENTES NO 

MUNDO:

ECONOMIA DE COMUNHÃO NO MUNDO
O primeiro dom do empresário é a sua 
própria pessoa.   Papa Francisco XVI
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SUPERA

PROJETOS DE SUPERAÇÃO DA VULNERABILIDADE ECONÔMICA

Porque o dinheiro é importante, sobretudo quando não se tem e 

dele dependem a comida, a escola e o futuro dos filhos. 

Mas torna-se ídolo quando é a finalidade.

O Processo: cadastramento, gestão e 

administração dos projetos e dos recursos 

destinados aos projetos, em colaboração com 

uma rede nacional composta por pessoas que 

atuam na identificação e acompanhamento destas 

situações de modo individual, fundamentadas nos 

princípios da Economia de Comunhão e na 

Política Nacional dos Projetos.
(em fase de estruturação). 
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EoC INN - INTERNATIONAL INCUBATING NETWORK

▪ A rede internacional de apoio ao empreendedorismo, nasceu em 2016.

▪ A EoC-IIN é uma realidade global que se exprime em forma de rede, para a incubação de novas

empresas com o espírito da comunhão. No mundo existem muitas incubadoras, isto é,

estruturas de apoio sistemática a ideias empresariais. O ponto forte deste projeto, seu

verdadeiro capital é a Comunhão. Está em fase de implantação.

Nova cultura: 
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Como uma organização facilitadora do desenvolvimento da cultura econômica EdC, e

com foco principal e constante na redução da pobreza, a Anpecom procura articular

pessoas, empresas, e instituições públicas e privadas brasileiras que, interessadas em

contribuir, compartilham com os objetivos da EdC e visam potencialzar capacidades de

todos.

BRASIL
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2) Apoiando e 

desenvolvendo projetos 

inovadores e criativos, que 

sejam Produtivos e de 

Incentivo ao 

empreendedorismo. 

COMO ATUA A EDC NO BRASIL POR MEIO DA ANPECOM?

1) Atua nos efeitos causados

pela pobreza, através de

projetos de superação de

situações de vulnerabilidade

econômica (ações de cunho

sanitário, habitacional e

educacional): SUPERA

3) Atua na construção de uma

nova cultura sócio-econömica,

especialmente de uma nova

cultura empresarial, geradora de

novas riquezas sociais e

econômicas, que são

compartilhadas.
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▪ Fundação da EdC: 1991

▪ Fundação da ANPECOM: 2005

▪ Rede de pessoas e empresas em 16 estados brasileiros

▪ Dentre as quais, 105 trabalham voluntariamente na rede EdC nacional

▪ Entre 2014 e 2016: 442 projetos de superação de situações de 

vulnerabilidade econômica. O que significam estes projetos?

▪ Polos de negócios no Brasil: Polo Spartaco / Cotia-SP                             

Polo Ginetta / Igarassu – PE

▪ PROFOR

▪ Oficinas de Empreendedorismo

ANPECOM e EdC: Panorama Geral



8

PROFOR: Programa de Fortalecimento de Novos Negócios

Inclusivos de Comunhão
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Projetos de incentivo ao empreendedorismo social e de comunhão:
(realizados em parceria)

Mais de 40 jovens de comunidades rurais do Ceará

Igarassu - PE

Carmo - SP
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Busca colaborar para o desenvolvimento da pesquisa sobre a EdC, em nível

acadêmico, disponibilizando dados, apoiando e articulando o contato entre 

pesquisadores.  

Número de trabalhos acadêmicos: temos um total de 467, vindos de 28 países

e escritos em 14 línguas diferentes. 

CENTRO DE ESTUDOS, PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO FILADÉLFIA

PESQUISA ACADÊMICA

DISCIPLINA DE ECONOMIA DE COMUNHÃO NA PUC-RIO

Em março 2016 o curso de Engenharia de Produção adicionou a EdC

como um dos conteúdos disciplinares: Tópicos Especiais - Paradigmas em

Economia Gestão e Cultura. Foi criada por um professor carioca que

integra a rede internacional de pesquisadores da

EdC, Roberto Cintra.

Nova cultura: 


